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Eca!

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

O extraterreno talvez gostasse de ouvir, já
que se espanta tanto com os nossos hábitos
exóticos, que a vaca é um animal sagrado na Índia

Um hipotético visitante extraterreno teria
dificuldade em acompanhar uma refeição
da nossa espécie sem ter ânsias de vômito.
Sendo um ser hipoteticamente perfeito que
só se alimenta de um límpido líquido azul,
nosso visitante não entenderia como os
alemães conseguem comer repolhos azedos
com tanta alegria e porque os americanos
chamam o pepino estragado de “pickle” e o
comem com tudo e os franceses esperam o
peixe apodrecer antes de comê-lo enquanto
os japoneses nem esperam ele morrer.

E todos se entusiasmam com um fungo
de má aparência chamado “champignon”
e entram em êxtase com
outro ainda mais feio cha-
mado “trufa”, que é en-
contrado embaixo da ter-
ra por porcas no cio. Aliás,
nosso ET se engasgaria só
de pensar em tudo que
fazemos com os porcos,
inclusive comê-los.

Mas o que certamente
faria nosso visitante correr
para o banheiro seria des-
cobrir que os terrenos es-
premem um líquido bran-
co e gorduroso das glân-
dulas mamárias de um

animal chamado “vaca” – e o bebem!
Depois de reanimado o extraterreno talvez
gostasse de ouvir, já que se espanta tanto
com os nossos hábitos exóticos, que a vaca
é um animal sagrado, e portanto intocável,
na Índia, um país em que se morre de
fome. E que não apenas a vaca é sagrada,
na Índia, como suas pegadas são sagradas
e, de acordo com a teologia hindu, 330
milhões de deuses vivem dentro de cada
animal, e que portanto matar uma vaca
significaria um verdadeiro teocídio.

Mas que nada disto é tão estranho quanto
parece: numa terra superpopulosa como a
Índia a criação de gado para corte e con-
sumo humano é indefensável. Quando se
comem animais que são alimentados com
grãos, nove de dez calorias e quatro de cinco
gramas de proteínas são pedidas. O animal
usa a maior parte dos nutrientes que po-
deriam ser destinados ao homem. No caso,
um mito religioso está a serviço de uma

racionalidade camuflada.
Convencido de que somos

uma raça, no mínimo, con-
traditória, o ET ainda terá
algumas experiências no-
jentas pela frente. Verá pes-
soas destrinchando peque-
nos pássaros fritos com os
dentes, pessoas comendo
pernas de sapos e – o que
contará com mais horror
quando voltar para casa –
pessoas usando alfinetes
para catar o repugnante
recheio de lesmas e levá-lo
à boca. Lesmas!

O Brasil na
contramão

Rodrigo Medeiros
É professor do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes)

Entre os 22 emergentes mais importantes,
o nosso país ficou em terceiro lugar com a menor
taxa de investimento, 18,4% do PIB em 2013

Matéria recentemente publicada na “Fo-
lha de S.Paulo” (13/4), assinada por
Érica Fraga, traz elementos relevantes
para a nossa reflexão. Consta na re-
portagem que o Brasil poupa 58% me-
nos do que a média dos emergentes e
que a participação dos investimentos na
composição do seu Produto Interno
Bruto (PIB) é baixa. O Brasil poupa e
investe pouco.

Segundo a matéria, com uma baixa
poupança, o Brasil investe pouco, algo
que explica parte da inflação elevada e o
aumento da taxa básica de juros. Não
irei discutir o que é necessário de an-
temão, poupança ou investimento, pois
já se reconhece empiricamente que as
condições da oferta do crédito podem
viabilizar investimentos, renda e pou-
pança. Para tanto, os conhecidos pro-
blemas do lado da oferta teriam que ser
reduzidos. Também se reconhece que a
poupança acumulada pode ser cana-
lizada para investimentos produtivos.

Chamou a minha atenção a seguinte
passagem sobre a poupança doméstica
brasileira: “Taxa sobre PIB caiu de
19,4% para 13,9% de 1990 a 2013,
enquanto a média dos emergentes subiu
de 23% para 33%”. O Brasil “despou-

pou” nesse período, porém a média dos
emergentes se elevou em capacidade de
poupar.

Entre os 22 emergentes mais im-
portantes, o Brasil ficou em terceiro
com a menor taxa de investimento,
18,4% do PIB em 2013. Ainda de
acordo com a matéria: “Na América
Latina, países como Peru, Equador e
Colômbia aproveitaram a demanda
externa favorável na década passada
para aumentar sua poupança domés-
tica. Já o Brasil optou pelo caminho do
maior consumo”. A preferência pelo
consumo se manifestou entre nós e o
governo a estimulou com desonera-
ções e outras políticas, inclusive com o
aumento do gasto público.

Destaco a esclarecedora passagem do
artigo publicado no “Valor Econômico”
(14/3) por Tony Volpon: ‘Há uma forte
correlação negativa entre a qualidade
da política econômica e o nível de fluxos
de capitais para países emergentes, con-
trariando a percepção comum que mer-
cados ‘premiam’ boas políticas econô-
micas. Há fortes evidências empíricas
que fatores globais (preços de com-
modities, taxas de juros nos países cen-
trais) ‘empurram’ capitais aos emer-
gentes, e que isso permite muitas vezes
uma piora da política econômica”.

Conforme abordei anteriormente em
artigos neste jornal, existem no ho-
rizonte muitas preocupações com os
rumos das finanças públicas estaduais
brasileiras. A prudência é necessária
nesta hora.

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ANDRÉIA LOPES alopes@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br |EditorExecutivoVisual:EDSONDEMELOemelo@redegazeta.com.br |Domingo:LÚCIAGONÇALVES- lhgonçalves@redegazeta.com.br |Editor
de Arte: PAULO NASCIMENTO pnascimento@redegazeta.com.br | Editor de Qualidade: CARLOS HENRIQUE BONINSENHA chboninsenha@redegazeta.com.br

Propriedade rural: o
alvo dos criminosos

Onyx Lorenzoni
É deputado federal (DEM-RS)

A ilusão de que o crime reside somente nos grandes centros não se sustenta há muito tempo

Saudoso o tempo em que as regiões
mais afastadas dos grandes centros ur-
banos eram conhecidas por serem re-
dutos de paz e tranquilidade. Essa nos-
tálgica lembrança, infelizmente, fica ca-
da vez mais no passado. Recentemente,
uma fazenda na área rural do Rio Gran-
de do Sul foi invadida por criminosos
que abateram sete novilhos com tiros de
revólver, para roubarem partes con-
sideradas “nobres” das carnes.

É evidente que as autoridades de se-
gurança pública não conseguem dar
vazão ao crescente número de atos
ilícitos, entre outras razões, devido à
distância das propriedades rurais e a
falta de efetivo. Todavia, não satisfeitas
em não oferecerem proteção ao homem
do campo e sua família, cerceiam o
direito a legítima defesa, restringindo
com dispositivos burocráticos a con-
cessão da posse e porte de armas de

fogo, assim como a renovação dos re-
gistros. Desta forma, fomentam a ile-
galidade nessas regiões.

Segundo o responsável por uma loja
regularizada de armas de fogo e mu-
nições, da região Sul do país, o prazo entre
a aquisição de uma arma e a posse legal
pode chegar até um ano e meio. Tempo
suficiente para que uma tragédia possa vir
a acontecer. Neste ínterim, o fazendeiro
encontra-se rendido aos criminosos.

Iniciativa interessante acontece em
Minas Gerais. Produtores rurais rei-
vindicaram porte e uso de arma para
defesa de suas propriedades. Por meio
do sindicato rural local, uma proposta
foi entregue a Polícia Militar, que inclui
preparação, treinamento e manuseio
das armas pelos fazendeiros.

É evidente que o cidadão de bem que
anseia a posse e porte de arma de fogo,
para proteger sua família e proprie-
dade, de forma alguma pode ser equi-
parada ao criminoso. Pelo contrário,
uma vez que os artigos 23 e 25 do
Código Penal asseguram o direito à
autodefesa. Desta feita, o Estado não
pode negar a quem anseia se defender
para dissuadir um eventual ataque in-
justo que porventura venha a sofrer.

A ilusão de que o crime reside somente
nos grandes centros não se sustenta há
muito tempo. Hoje o crime não escolhe
mais localidade, como é sabido por toda
a sociedade brasileira, à exceção do
governo federal, que continua apos-
tando em uma tese que a realidade
descontrói diuturnamente.


